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PROGRAMA 

 

O objetivo no curso é tratar, teórica e metodologicamente, de alguns eixos temáticos que 

são centrais na produção antropológica pós-Segunda Guerra. Centrada na discussão 

realizada sobre os modelos de análise hoje considerados clássicos, concomitante à 

institucionalização da disciplina no período colonial e sua crítica posterior, a bibliografia 

permitirá avançar no debate sobre como foi feita a reflexão sobre questões fundantes em 

antropologia, à luz de indagações contemporâneas. Estrutura e agência; etnografia e 

história; poder e conhecimento, são alguns dos debates que serão analisados através da 

leitura de obras que buscam deslocar e problematizar alguns pressupostos, em novos 

contextos de pesquisa, redescobrindo antigas inquietações com novas perspectivas e 

experiências, que tomam a própria antropologia e seus entornos como foco de estudo – 

mesmo que para reabilitar as riquezas heurísticas que a constituíram. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

É requisito a leitura dos textos selecionados para a bibliografia de base, uma vez que as 

aulas serão desenvolvidas com o debate constante entre docente e estudantes. A avaliação 

consistirá da participação integral em sala de aula, apresentação de um seminário e de um 

trabalho final, versando sobre questões e temas tratados ao longo do semestre. O trabalho 

deverá ter de 15 a 20 páginas e deverá ser entregue ao final do curso. 
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